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Supercondutividade 

O aquecimento indesejável de aparelhos eletroeletrônico, como 

celulares e computadores, está associado ao Efeito Joule, que tem sua 

origem na propriedade física chamada Resistência elétrica 

(dificuldade que o material apresenta para a passagem de corrente 

elétrica).  O efeito Joule é sempre indesejável quando a função do 

dispositivo não é aquecer, uma vez que se fazem necessários sistemas 

de resfriamento para manter os aparelhos funcionando, fazendo com que os aparelhos se tornem maiores, sejam 

mais pesados, apresentem maior custo e consumam mais energia elétrica. 

Assim o ideal para resolver este problema é que existissem materiais de resistência elétrica nula (R = 0 Ω). Nesse 

contexto, surge a supercondutividade, propriedade que o material condutor adquire ao ser submetido a 

temperaturas próximas ao zero absoluto, sendo uma delas a resistência nula. Essa propriedade foi observada 

primeiramente pelo físico Heike Kamerlingh Onnes (1911), quem comprovou a existência do estado de 

supercondutividade da matéria. Para isso ele realizou um experimento com o mercúrio, que apresentou 

resistência nula a 4,2 K (aproximadamente 269 °C). Assim materiais denominados supercondutores podem ser 

percorridos por corrente elétrica, sem apresentar aquecimento e perda de energia elétrica por Efeito Joule. No 

entanto, valores de corrente maiores do que determinado valor, chamado de corrente elétrica crítica, suprimem a 

supercondutividade desses materiais. Essa descoberta foi tão relevante para a ciência que levou a premiação do 

Onnes com o prêmio Nobel de Física em 1913.  

Todo supercondutor poderia ser considerado um condutor elétrico perfeito, porém, no em 1933, os físicos 

Walther Meissner e Robert Ochsenfeld descobriram outra propriedade dos supercondutores, o chamado efeito 

Meissner. Esse efeito tem como característica a expulsão do fluxo magnético do interior de um material 

supercondutor, tornando-o nulo, independente do histórico de magnetização, isso o diferencia de um condutor 

perfeito, com fluxo magnético constantemente nulo em seu interior. No entanto, o efeito Meissner só ocorre 

quando o material está no estado de supercondutividade e é exposto a um campo magnético externo, o que 

apenas acontece quando se atinge um valor de temperatura crítica (TC). 

No efeito Meissner, as linhas de indução são expulsas de forma espontânea do interior da amostra 

supercondutora, tais características são atribuídas a um diamagnetismo perfeito. De forma que, quando o sistema 

está abaixo da temperatura crítica, ocorre a expulsão do campo 

magnético. Após o descobrimento do efeito Meissner, as propriedades 

magnéticas de um supercondutor não podiam ser interpretadas como a 

de um simples condutor que apresenta resistência zero. Então a 

supercondutividade passou a ser entendida como um novo estado da 

matéria, chamado de estado supercondutor, assim como o estado, 

sólido, líquido ou gasoso. Por esse motivo usa-se os termos „estado 



normal‟ e „estado supercondutor‟.  

 

Aplicações dos Semicondutores  

Apesar da temperatura crítica 

necessária para alcançar o estado 

de supercondutividade limitar sua 

aplicação, já existem aplicações 

industriais para os supercondutores. Uma das aplicações é no transporte 

alternativo, nos chamados trem bala, em que o campo magnético externo 

exerce uma força capaz de levantar o trem a uma altura em que o atrito seja 

causado apenas pelo ar, reduzindo as perdas de energia e aumentando a velocidade. A supercondutividade pode 

também ser aplicada nos processos de produção de energia elétrica, pois geradores e motores elétricos podem ter 

sua eficiência aumentada com a troca dos fios de cobre convencionais por materiais supercondutores. Outra 

aplicação comercial da supercondutividade é a obtenção de ímãs ultra potentes para pesquisas científicas e 

diagnósticos médicos. Esses superímãs são fabricados com uma liga 

de germânio e nióbio (Nb3Ge) que é supercondutora a 23 K. Na 

medicina, a técnica que utiliza este superímã é chamada imagem de 

ressonância magnética (IRM). 

Diamagnetismo  

A propriedade de diamagnetismo mencionada acima se refere ao 

comportamento de materiais que sofrem repulsão na presença de 

campos magnéticos, ao contrário dos materiais chamados 

paramagnéticos e ferromagnéticos que são atraídos por campos 

magnéticos. Todas as substâncias são sensíveis à presença de um 

campo magnético, mas normalmente, seus efeitos são tão pequenos 

que são observados apenas com o ajuda de equipamentos muito 

sensíveis a esses sinais.  

O magnetismo de forma geral é um efeito genuinamente quântico, 

uma vez que está associado à contribuição magnética referente ao movimento orbital dos elétrons em torno do 

seu núcleo e, por isso, está profundamente ligado à tendência natural de oposição à entrada de campo magnético 

em um circuito fechado. Essa resposta magnética é encontrada em alguns sólidos simples formados por íons que 

apresentam as camadas eletrônicas preenchidas, que é o caso dos halogenetos alcalinos e elementos pertencentes 

a família dos gases nobres, para os quais os momentos angulares orbital e de spin são iguais a zero no estado 

fundamental. Materiais como o cobre, a prata, o ouro e a alumina também são diamagnéticos a temperatura 

ambiente. 



No efeito diamagnético, quando um campo magnético atua sobre um átomo induz um dipolo magnético para todo 

o átomo, isso porque influencia o momento magnético gerados pelos elétrons orbitantes. Esses dipolos opõem-se 

ao campo magnético, levando a magnetização negativa. Se esse campo magnético externo aplicado é não 

uniforme, o material diamagnético sofre repulsão da região em que o campo magnético é mais intenso para a 

região em que o campo magnético é menos intenso. Supercondutores perdem sua propriedade quando outros 

efeitos magnéticos, tal como paramagnetismo e ferromagnetismo, tornam-se ativos e permitem que o campo 

adentre a matéria. Devido ao valor da susceptibilidade magnética ser menor que zero, o material é repelido, 

porém, o efeito é muito fraco e somente pode ser percebido em campos magnéticos intensos, maiores que o 

campo magnético da terra.  

Assim, como mencionado os supercondutores são materiais diamagnéticos perfeitos e repelem todos os campos 

magnéticos devido ao Efeito Meissner. Esse efeito é a causa da levitação magnética de um ímã quando o mesmo 

é colocado sobre um material supercondutor. A explicação para o fenômeno está na repulsão total dos campos 

magnéticos externos pelos supercondutores, sendo que isso ocorre apenas quando o campo magnético aplicado 

não é tão intenso. 

Apesar de todos os materiais apresentarem algum diamagnetismo, geralmente este é muito fraco para fazer com 

que levitem magneticamente. A levitação magnética só é possível se as propriedades diamagnéticas de um 

material são mais fortes do que as propriedades ferromagnéticas e paramagnéticas. Para levantar-se 

magneticamente, a força magnética total de um objeto além de ser repulsiva, deve ser mais forte que a força da 

gravidade. Em relação à altura que um material diamagnético levita, essa pode ser determinada pelo campo 

magnético externo e pelas próprias propriedades diamagnéticas contidas no material. O grafite é dos materiais 

que tem propriedades diamagnéticas mais intensas (para saber mais leia o texto complementar). 

 

 

 

 

Paramagnetismo    

O paramagnetismo é a tendência que os dipolos magnéticos atômicos têm de se alinharem paralelamente a um 

campo magnético externo. Esse comportamento ocorre em substâncias que tem átomos com momento de dipolo 

magnético permanente. Esses átomos apresentam camadas eletrônicas incompletas, o que gera momentos 

magnéticos atômicos não-nulos, resultado do spin e do movimento orbital de seus elétrons. Alguns átomos, 

moléculas ou defeitos na rede cristalina que apresentam número ímpar de elétrons e, portanto, são 

paramagnéticas, são o, sódio, o óxido nítrico gasoso (NO) e radicais orgânicos livres. As propriedades 

paramagnéticas também podem ser encontradas em elementos de transição, terras raras e actinídeos, além de 

alguns metais. 



 O momento de dipolo magnético total que é gerado no 

paramagnetismo, na maioria das vezes, é significativamente maior que 

o momento diamagnético. Portanto, embora fraca, a resposta 

paramagnética é dominante em relação a resposta diamagnética, quando 

ambas ocorrem na mesma substância. Diferentes dos materiais 

diamagnéticos que são repelidos por imãs, os materiais paramagnéticos 

tendem a ser atraídos pelo sistema que produz o campo magnético externo (imã ou bobina com corrente), como 

se fossem imãs muito fracos. No entanto quando o campo aplicado é removido, os momentos magnéticos 

atômicos se desalinham pela agitação térmica e nenhum efeito do campo magnético é retido.  

Dois mecanismos são possíveis para a contribuição paramagnética de uma substância, um por causa dos elétrons 

desemparelhados e localizados em sítios de uma rede cristalina, que podem passar de diamagnéticos para 

paramagnéticos em baixas temperaturas e é conhecido como paramagnetismo de Curie, e o outro conhecido 

como paramagnetismo de Pauli, que ocorre devido ao momento magnético relacionado ao momento angular de 

spin dos elétrons deslocalizados de um metal. 

  

Se a concentração de átomos magnéticos em um determinado material é 

alta, seus momentos 

magnéticos atômicos podem 

interagirem entre si. Isso 

poderá gerar um alinhamento 

ou anti-alinhamento 

espontâneo entre estes momentos e a substância começará a ter uma 

resposta magnética forte. Este alinhamento/anti-alinhamento dos 

dipolos magnéticos atômicos forte pode ser descrito por uma 

permeabilidade magnética (µ) relativa maior do que uma unidade 

(µ>> µ0). O fenômeno de alinhar ou anti-alinhar-se é chamado ferromagnetismo e antiferromagnetismo, 

respectivamente. 

Ferromagnetismo 

As substâncias ferromagnéticas possuem um momento magnético 

espontâneo, ou seja, existe mesmo que nenhum campo magnético 

seja aplicado. Nessas substâncias, os momentos magnéticos atômicos 

alinham-se paralelamente entre si, gerando um forte momento de 

dipolo em escala macroscópica. Ou seja, há uma interação entre os 

spins cuja tendência natural faz com que eles se alinhem em uma 

direção específica. Essa magnetização é muito mais forte que as 

encontradas em substâncias diamagnéticas e paramagnéticas e sob 



certas condições, tais substâncias comportam-se como imãs permanentes, 

de forma que mesmo removendo o campo magnético externo a 

magnetização permanece.  O ferromagnetismo é o mecanismo pelo qual 

materiais como o ferro formam ímãs. O ferromagnetismo também é 

encontrado em ligas de ferro, níquel e cobalto com outros elementos, 

além de alguns compostos de metais de terras raras e minerais como 

a magnetita. Á medida que temperatura aumenta, torna-se cada vez mais 

difícil magnetizar uma substância ferromagnética. Para cada substância 

ferromagnética há uma temperatura específica em que acima desta a 

substância perde sua propriedade ferromagnética. Essa temperatura é 

chamada ponto Curie, em homenagem a Pierre Curie. Para o ferro puro, por exemplo, o ponto Curie é 770 °C. 

A propriedade ferromagnética faz com que os materiais tenham os seus momentos magnéticos atômicos 

alinhados em uma direção preferencial na presença de um campo magnético externo. Quando esses momentos 

magnéticos estão alinhados na mesma direção, mas em sentidos contrários e aos pares, o momento magnético 

resultante total será nulo e a essa propriedade dá-se o nome de antiferromagnetismo. Dessa forma, materiais 

antiferromagnéticos são compostos por átomos que possuem momentos de spins permanentes e esses momentos 

são caracterizados por interagirem negativamente e fortemente entre si.  Há uma distribuição igual de spins “up” 

e “down” ao longo de todo do material e consequentemente não há momento efetivo ou magnetização espontânea 

no sistema. Quando submetidos à temperatura acima de sua temperatura crítica TN (Temperatura de Néel) esses 

materiais apresentam comportamento paramagnético. Assim, sua susceptibilidade (que é pequena e positiva) 

também se comporta como de um sistema paramagnético. Os materiais antiferromagnéticos são geralmente 

cerâmicos produzidas por meio dos metais de transição. Alguns exemplos são: MnO (Óxido de Manganês), MnF2 

(Fluoreto de Manganês), FeO (Óxido de Ferro), NiO (Óxido de Níquel) e CoO (Óxido de Cobalto). 

Outra propriedade semelhante ao ferromagnetismo, é o ferrimagnetismo, em que também ocorre um acoplamento 

entre momentos de dipolos magnéticos atômicos de direções opostas, mas que levam a um cancelamento 

incompleto da magnetização do material. Isso ocorre porque diferentes íons têm diferentes momentos 

magnéticos. Ao aplicar-se um campo magnético, por exemplo, os dipolos de ferro A podem alinhar-se ao campo, 

enquanto os dipolos de ferro B opõem-se ao campo e como às resistências dos dipolos não são iguais, o resultado 

é uma magnetização diferente de zero. Portanto, os materiais ferrimagnéticos, também chamados de ferrites, 

exibem comportamento magnético intermediário entre o observado para materiais ferromagnéticos e o observado 

para materiais antiferromagnéticos. As ferrites são parecidas com os 

materiais ferromagnéticos no que se refere a elevada permeabilidade 

magnética. No entanto, diferente do que é observado em materiais 

ferromagnéticos, as ferrites não retêm a magnetização após o campo 

magnético ser eliminado. 

 

https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/campo-magnetico.htm


Eletromagnetismo 

O eletromagnetismo é a área da física que tem como foco a relação entre a eletricidade e o magnetismo. Até o 

início do século XIX acreditava-se que não havia relação entre fenômenos elétricos e magnéticos. Porém, em 

1820, o físico dinamarquês Hans Christian Oersted observou que uma corrente elétrica é capaz de alterar a 

direção de uma agulha magnética de uma bússola. Se havia corrente elétrica no fio, Oersted verificou que a 

agulha magnética se movia, orientando-se perpendicularmente ao fio, o que indica a geração de um campo 

magnético gerado pela corrente. Quando a corrente elétrica era interrompida, a agulha retornava a sua posição 

inicial, ao longo da direção norte-sul. A este campo magnético de origem elétrica deu-se o nome de Campo 

Eletromagnético. Essa foi a primeira vez que o aparecimento de um campo 

magnético juntamente com uma corrente elétrica foi observado. 

Os três principais fenômenos eletromagnéticos que regem todas as 

aplicações tecnológicas do eletromagnetismo são: (I) Quando uma corrente 

elétrica passa por um condutor produz um campo magnético ao redor do 

condutor; (II) Um campo magnético induz ação de uma força magnética 

sobre um condutor, quando este é percorrido por corrente elétrica; (III) 

Se um condutor fechado é colocado em um campo magnético, e sua 

superfície é atravessada por um fluxo magnético, aparecerá no condutor 

uma corrente elétrica, caso o fluxo magnético varie, a esse fenômeno dá-

se o nome de indução eletromagnética. 

Uma experiência simples que pode ser feita para observar um fenômeno 

eletromagnético é verificar que quando um bonde passa, mesmo distante 

de uma agulha imantada, isso faz a agulha oscilar. Esse fenômeno ocorre 

porque a corrente que passa através fio “troley”, produz um campo 

magnético que atinge a agulha (“troley” é o fio no qual desliza a “alavanca” do bonde).  

 

Lei de Faraday – Indução eletromagnética 

Após a descoberta feita por Oersted que mostrou que a corrente elétrica produz campo magnético, os físicos 

começaram a se questionar se seria possível ocorrer o fenômeno inverso, ou seja, que o campo magnético criasse 

corrente elétrica. Foi então que em 1831 o inglês Michael Faraday realizou uma experiência que mostrou isso era 

possível. Faraday colocou uma espira conectada a um galvanômetro (equipamento que faz a medição de corrente 

elétrica de baixas intensidades), e como não havia nenhuma fonte para criar força eletromotriz esperava-se que o 

galvanômetro não detectasse nenhuma corrente elétrica no condutor. No entanto, ao movimentar um dos polos do 

ímã, aproximando ou afastando-o da espira, verificou-se que o surgimento de corrente elétrica no condutor, 

identificada pelo galvanômetro. Quando o ímã é colocado em repouso em relação à espira, o galvanômetro 

mostra a inexistência de corrente elétrica. 



Faraday percebeu ainda que quando se aproxima o polo norte do ímã da espira, o ponteiro do galvanômetro 

move-se em um sentido, e quando o polo norte se afasta da espira, o ponteiro move-se no sentido contrário. 

Quanto maior a velocidade dessa aproximação/afastamento entre ímã e espira, maior corrente elétrica é 

produzida. Esse fenômeno recebeu o nome de indução eletromagnética, e a força eletromotriz e a corrente gerada 

são chamadas de força eletromotriz induzida (fem) e corrente elétrica induzida. 

A partir disso, surgiu também a ideia de Fluxo Magnético, que está relacionado com a quantidade as linhas de 

campo magnético atravessam a área de uma superfície. Quando se aumenta o número de linhas que atravessam 

essa superfície, por exemplo pela aproximação de uma espira ao polo norte de um imã, há o aumento do fluxo de 

magnético. Da mesma forma, quando se afasta a espira do polo norte do ímã, há a diminuição do número de 

linhas do campo magnético e, portanto, a diminuição do fluxo magnético. 

Dessa forma, a lei de Faraday pode ser resumida em: (I) Quanto maior a variação do fluxo magnético, mais 

intensa é a força eletromotriz induzida e (II) Quanto mais rápida é a variação do fluxo magnético, maior é a 

intensidade da fem induzida e maior a intensidade da corrente elétrica induzida. Assim a força eletromotriz 

gerada pelo campo magnético, é dependente do fluxo magnético e do tempo, o que matematicamente pode ser 

representado por: 

ε =
∆ф

∆T
 

Em que ε simboliza a força eletromotriz induzida, ∆ф a variação do fluxo magnético e ∆t o intervalo de tempo. 

No Sistema Internacional, a unidade de fem é o volt (V).  

Lei de Faraday-Lenz 

Após explicado o surgimento da corrente induzida faltava explicar como se obtém o sentido dessa corrente. 

Quem elaborou a explicação mais simples para isso foi o físico russo Heinrich Friedrich Lenz que afirmou que 

“A força eletromotriz induzida num condutor é num sentido tal que se opõe à variação que a induziu”. 

Quando se aproxima um imã na forma de barra de uma espira circular fixa, de modo que o eixo do imã se 

mantenha perpendicular ao plano da espira. À medida que o imã se aproxima uma corrente induzida é gerada. De 

acordo com a lei de Lenz, a corrente induzida na espira deve contrariar 

essa aproximação. Portanto, a espira exerce sobre o imã uma força que se 

opõe ao movimento do imã. Mas se a espira repele o imã, isso significa 

que a face que está voltada para o imã deve ter a mesma polaridade da 

extremidade do imã que se aproxima: nesse caso, é um polo norte. Mas 

para que essa face seja um polo norte, a corrente deve ter sentido 

indicado na figura (anti-horário para o observador). 



Agora se o polo norte do ímã se afasta da espira circular. O número de linhas do campo magnético que atravessa 

a área da espira é reduzido, levando a diminuição do fluxo magnético. A corrente elétrica induzida sempre é 

gerada em um sentido que se opõe a essa variação. Nesse caso, aparece entre a espira e o imã uma força de 

atração com a face da espira voltada para o ímã agindo como polo magnético sul. Desse modo, a corrente elétrica 

induzida apresenta sentido horário. Na imagem ao lado o campo magnético do imã está escrito em azul (B) e o 

campo magnético induzido nas bobinas (conjunto de espiras) está escrito em vermelho. ΔB, indica o sentido da 

variação do campo magnético dependente de cada situação. Assim, quando o polo norte do ímã se aproxima da 

espira, a corrente induzida apresenta sentido anti-horário. Enquanto isso, ao aproximar da espira o polo sul do 

ímã, o sentido da corrente é horário. Da mesma forma, ao afastar o polo norte do ímã da espira, o sentido da 

corrente induzida é horário e afastando da espira o polo sul do ímã, a corrente apresenta sentido anti-horário. 

 

Algumas aplicações da indução eletromagnética 

 

Após a consolidação da teoria do eletromagnetismo, vários inventos 

usando essa teoria foram criados. Alguns desses inventos são o gerador de corrente alternada, criado por Nikola 

Tesla, e a lâmpada elétrica, inventada por Thomas Alva Edison. Outras teorias também foram elaboradas a partir 

da teoria do eletromagnetismo. Por exemplo, o cientista Albert Einstein, buscando interpretar as relações entre o 

magnetismo e a eletricidade, formulou a teoria da relatividade. 

A partir do século XX, as explicações da teoria do eletromagnetismo se tornaram ainda mais elaboradas, o que 

deu origem a teoria quântica eletromagnética, também conhecida como eletrodinâmica quântica.  

O eletromagnetismo foi de extrema importância para o avanço tecnológico e da sociedade tal qual a conhecemos 

atualmente. O eletromagnetismo permitiu a criação de equipamentos hoje 

indispensáveis para nós. Entre esses equipamentos estão os motores elétricos, 

transformadores de tensão, antenas de transmissão de dados, forno micro-ondas e 

os cartões magnéticos. 

Os celulares, funcionam através das ondas eletromagnéticas,  que são 

fundamentais para as comunicações sem fio. Dessa forma, a importância desta 

teoria está presente em todos os equipamentos elétricos e eletrônicos os quais 



usamos diariamente e que não existiriam sem o estudo do eletromagnetismo.  

Entre uma das mais importantes aplicações envolvendo o eletromagnetismo estão os geradores eletromagnéticos. 

O princípio de um gerador eletromagnético está no movimento giratório que a espira realiza ao ser submetida a 

um campo magnético. Devido a esse movimento o fluxo através da espira varia, ocasionando uma corrente 

induzida que neste caso é uma corrente alternada, tendo seu valor variável e seu sentido invertido periodicamente 

(desde que a velocidade da espira seja constante). 

Para que a corrente tenha o mesmo sentido pode-se substituir os dois anéis por um anel dividido em duas partes, 

chamado comutador, o qual pode ser constituído de materiais como o cobre e o carvão. Dessa forma obtém-se 

uma corrente pulsante, sempre no mesmo sentido.  

Já um gerador de corrente contínua é formado por muitas espiras, as quais giram na mesma velocidade angular, 

porém cada uma orientada em ângulo diferente. 

O comutador é dividido em um número maior de partes, o que faz as correntes geradas pelas várias espiras 

variarem de tal forma que a corrente resultante é praticamente constante. 

 

Esses geradores são aplicados na geração de energia, por isso são tão importantes. Para movimentar os geradores 

há vários processos. As grandes usinas hidrelétricas usam as quedas de água para movimentar turbinas (pás 

semelhantes à de ventilador), que vão movimentar os geradores e produzir energia elétrica, enquanto as usinas 

termoelétricas utilizam o vapor de água para movimentar as turbinas e consequentemente os geradores. As usinas 

eólicas usam os ventos para a mesma finalidade.  
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Texto complementar: Supercondutividade 





 

 

 

 

 



 

SUPERCONDUTIVIDADE: UMA PROPOSTA NO PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM DE FÍSICA 

 

Quadro 3 – Cronograma de Aplicação 

 

nº Atividade Descrição 
Tempo 
(aulas) 

 

1 

Questionário investigativo 
para verificar os 

conhecimentos que os 
alunos tinham 

anteriormente com relação 

à Supercondutividade 
 

 Aplicou-se questionário sobre tema de 

Supercondutividade. 

 

1 

 
 

2 

 
Apresentação de Vídeos de 

Experimentos sobre 

Levitação Magnética. 

 

Atividade 1 - Palavras 

Chave 

 Apresentou-se um vídeo de 23 min relacionado ao tema 

de Supercondutividade. Um vídeo ilustrando o tema de 

levitação Magnética (10 min); 

 Aplicou-se uma Atividade 1 – Palavras-Chave, durante a 

aula, foi pedido que os alunos anotassem as palavras ou 

palavras que julgassem relevantes durante a apresentação 

dos vídeos bem como durante a realização dos 

experimentos em classe. 

 
 

2 

 

 

 

 
3 

 
 

Atividade 2 – com auxílio 

do professor. 

 No laboratório, com ajuda do professor foi realizada uma 

pesquisa que consiste no uso da internet para que 

estudantes procurassem pelas palavras e dúvidas 

conceituais obtidas durante a Atividade 2 – Significando 

Palavras-Chave que acharam importantes na Atividade 1: 

Palavras-chave. 

Para os alunos que estavam assentindo aula de forma 

online, a professora pediu para que eles pesquisassem as 

palavras em seus próprios dispositivos eletrônicos. 

 

 

 

 
1 

 

 

 
4 

 

 

Atividade Mapa 

Conceitual 1 

 Foi apresentado aos alunos o que é um mapa conceitual 

por meio de slides. A partir disto, foi realizado um mapa 

conceitual utilizando as palavras-chave identificadas na 

Atividade 1. Posteriormente, foi realizado um segundo 

mapa conceitual em forma de exercício e teste. 

 

 

 
1 

5 
Estudo do Texto 

“Supercondutores” 
 Leitura sugerida do texto “Supercondutores”. A turma foi 

dividida em grupos de forma que respeitasse as normas de 

protocolo de segurança, por causa da pandemia, para 

discutir os tópicos do texto com posterior apresentação. 

 A forma de divisão dos grupos aconteceu de forma que os 

alunos que estavam presencialmente eram um grupo e 

alunos na forma online outro grupo. 

 

2 

 

 

 

 
6 

 
Aula expositiva com 

Apresentação em Slides 

Aplicação de Exercício 

 

 Aula expositiva do tema sobre supercondutividade 

apresentando subtópicos como:  

-Onde e como se aplica a supercondutividade; 

-Semicondutores; 

-Força magnética; 

-Indução magnética; 

-Imãs. 

 Foi aplicado exercícios sobre Supercondutividade após 

breve apresentação de slides com consulta ao texto. 

 

 

 

 
2  



  

  

 

 

7 
Atividade Mapa 

Conceitual 2 

Novamente foi solicitada a elaboração de um Mapa 

Conceitual, após finalizar o tema Supercondutividade o qual 

foi utilizado como uma atividade avaliativa. 

1 

 

 

8 

Experimento com os imãs  Foi realizado um experimento sobre diamagnetismo, 

paramagnetismo e ferromagnetismo. 1 

 

 

9 

Aplicar Questionário 

Avaliação dos Recursos 

Instrucionais e Questionário 

Autoavaliação Estudantil 
 

 Foi aplicado um questionário por meio do google 

formulários em que foi capaz avaliar os recursos usados 

na sequência didática. 

 Aplicou-se um questionário de forma individual para que 

cada aluno pudesse avaliar e refletir seu aprendizado 

sobre o tema abordado. 

 

 

2 



O Quadro a seguir exemplifica o conjunto de atividades realizadas sobre a supercondutividade 

numa forma didática e sequencial. Inclui-se neste quadro sugestões de mídia e todos os materiais 

utilizados para a completa realização das aulas. 

 

Quadro 4 – Detalhamento das Atividades da Sequência Didática Supercondutividade 

 
Atividade 1: 

 Item: 

Questionário investigativo sobre Supercondutividade. 

 Objetivo: 

Identificar quais os conhecimentos prévios dos estudantes sobre Supercondutividade. 
 

 Duração:  

 1 aula; 
 

 Material: 

Google formulário. 

Atividade 2: 

 Item 1: 

Vídeo sobre o tema de supercondutividade (23 min); 

 Objetivo: 

O vídeo explica de forma breve e visual sobre o fenômeno da Supercondutividade e suas 

aplicações, introduzindo assim melhor os alunos ao tema; 
 

 Item 2: 

Vídeo do fenômeno de levitação magnética 

 Objetivo: 

A apresentação do vídeo tem como objetivo ilustrar aos estudantes como ocorre o 

fenômeno da levitação magnética em um exemplo prático. 

 

 Item 3: 

Atividade 1 – Anotação de Palavras-Chave, as quais devem ser anotadas pelos alunos enquanto o 
vídeo é apresentado; 

 Função: 

Esta anotação tem a função de colaborar para a geração de organizadores prévios gerais. 
 

 Duração: 

2 aula 

 

 Material: 

Projetor Digital e Computador para os vídeos;  

Atividade 3: 

 Item 1: 

Vídeo do experimento Paramagnetismo. 

 Objetivo: 

Mostrar o resultado da interação entre o campo magnético de um ímã com o campo 

magnético de outro ímã; 
 

 Duração: 

1 aula 

 

 Material: 
Projetor Digital e Computador para os vídeos. 



 

Folhas A4 para a Atividade 1 – Palavras-Chave; 

Atividade 4: 

 Item: 

Atividade 2 – Significando Palavras-Chave com pesquisa na internet sobre as Palavras-Chave 

do tema Supercondutividade; 

 Objetivo: 

Incentivar os estudantes a pesquisarem na internet as palavras anotadas enquanto 

assistiam os vídeos sobre Supercondutividade, bem como outras palavras que 

obtiveram dúvidas durante a aula. 

O objetivo desta atividade é oferecer aos estudantes os pré-requisitos sobre o fenômeno 

de supercondutividade, bem como introduzir os conceitos das teorias sobre o assunto e 

as aplicações dos supercondutores e seus diferentes tipos. 

Obs.: Caso não seja possível acessar a internet em aula, cabe ao professor determinar a 

melhor maneira de pesquisa. Como exemplo na falta de acesso a internet pelos alunos, 

o professor pode ficar responsável pela pesquisa em casa, e salvar as 10 primeiras 

páginas em mídia física externa como pen drives e assim disponibilizar aos alunos nos 

computadores do laboratório de informática. 
 

 Duração: 

1 Aula 
 

 Material: 

Dispositivos eletrônicos do laboratório de informática; 

 Folhas A4 para a Atividade 2 – Significando Palavras-Chave; 

 

Atividade 5: 

 Item: 

Mapa Conceitual 1 

 Objetivo: 

Permitir que os alunos expressassem os conhecimentos obtidos sobre 

Supercondutividade até o momento. 
 

 Duração: 

1 aula; 

 

 Material: 

Folhas A4 para a produção do Mapa Conceitual 1; 

 

Atividade 6: 

 Item 1: 

Divisão da turma em grupos de acordo com os tópicos apresentados no texto para apresentação; 

 

 Objetivo: 

Para esta atividade, os estudantes deverão ser divididos em grupos, compartilhando 

assim os conhecimentos e dúvidas obtidas. Cada participante do grupo deverá 

apresentar o que entendeu de cada tópico com clareza. 
 

 Duração: 

1 aula;  

 

 Material: 
Folhas A4 para o texto “Supercondutores”; 
Plataforma Google Meets. 



 

 

Atividade 7: 

 Item 1: 

Leitura do texto em sala de aula, salientando os principais conceitos e sanando as possíveis 

dúvidas 

 Objetivo: 

Estimular a leitura do texto por parte dos alunos; 
 

 Duração: 

1 aula 

 

 Material: 

Já disponibilizado aos alunos. 

Atividade 8: 

 Item 1: 

Aula expositiva com apresentação de slides sobre Supercondutividade (40 min); 

 Objetivo: 

Realizar explicações decorrentes do fenômeno da supercondutividade, bem como 

apresentar conceitos, teorias e suas aplicações; 
 

 Item 2: 

Aplicação do Exercício sobre Supercondutividade após a aula anterior. O texto fonte poderá ser 

utilizado como fonte de consulta para a execução desta atividade. 

 Objetivo: 

Realizar um teste dos conhecimentos obtidos por cada aluno verificando o aprendizado 

dos conceitos essenciais em cada questão comparada a atividade disponibilizada para 

consulta. 

 

 Duração: 

2 aulas; 

 

 Material: 

Projetor Digital e Computador a apresentação com Slides.  

Atividade 9: 

 Item: 

Mapa Conceitual  
 Objetivo: 

Permitir que o aluno possa expressar seus conhecimentos obtidos ao final da sequência 

didática sobre o tema Supercondutividade; 

 

 Duração:                                                                        

1 aula; 

 

 Material: 

Folhas A4 para a produção do Mapa Conceitual 2. 

Plataforma Classroom. 



Atividade 11: 

 Item 1: 

Experimento sobre Diamagnetismo da água  

Objetivo: 

A apresentação do experimento teve como objetivo ilustrar aos estudantes como ocorre 

o fenômeno do diamagnetismo em um exemplo prático. Com duração de 20 min 

 

Item 2:  
Experimento sobre o Paramagnetismo. 

 Objetivo: 

A apresentação experimento teve como objetivo ilustrar aos estudantes como ocorre o 

fenômeno do paramagnetismo em um exemplo prático. Com duração de 15 min 

Item 3:  
Experimento sobre o Ferromagnetismo. 

 Objetivo: 

A apresentação experimento teve como objetivo ilustrar aos estudantes como ocorre o 

fenômeno do ferromagnetismo em um exemplo prático. Com duração de 15 min 

 
 

 Duração: 

1 aula; 
 

 Material: 

Imãs. 

Tesoura. 

Um recipiente fechado com água. 

Fio de nylon. 

Dinamômetro. 

Clips.  

Moedas de cobre e Níquel. 

Atividade 11: 

 Item 1: 

Questionário Avaliação dos Recursos Instrucionais. 

Objetivo: 

Quantificar os efeitos dos recursos instrucionais empregados durante a aplicação da 

sequência didática em conjunto com os estudantes em seu interesse, participação, 

compreensão e realização das atividades propostas; 

 

Item 2: Questionário Autoavaliação Estudantil. 
 Objetivo: 

Permitir que cada estudante fosse capaz de realizar uma autoavaliação sobre seu 

desempenho durante a realização desta sequência didática; 
 

 Duração: 

1 aula; 

 

 Material: 

 Formulário Google para os Questionários da Avaliação dos Recursos Instrucionais e 

Questionário da Autoavaliação Estudantil. 
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Nome
: 

Data
: 

Turma
: 

 

 

 

 

Prezado Aluno, 
Peço a sua colaboração para o preenchimento do questionário abaixo. O objetivo deste 

questionário é verificar se o aluno já possui algum conhecimento prévio sobre 

Supercondutividade. 
Não se preocupe se não souber nada sobre o assunto, apenas seja sincero ao responder cada 
questão. 

 

 

 

 

1) Você sabe o que é a Supercondutividade? 

 (   ) sim (   ) não Explique com suas palavras:    

     _   

     _    _   

 

2) Você já teve contato com algum material sobre Supercondutividade? Considere aqui, artigos, 
livros, internet, programas de tv, etc... 
(   ) Sim.   Como você ouviu falar?    _____________ 

______________   

                      (    ) Não 

  

3) Você sabe como ocorre o fenômeno da Supercondutividade? 
(    ) Sim                     Explique com suas palavras o que você sabe sobre 

Supercondutividade:_________________________________________________________

__________________________________________________________________________

______________          

_________________________________________________________________________________________ 

                   (    ) Não 

 

4) Você tem conhecimento de alguma tecnologia envolvendo supercondutores? 
 (   ) Sim Cite algum exemplo:  _   

                       (    ) Não                                                  

_______________________________________________   

 

5) Você teria curiosidade de conhecer mais sobre a Supercondutividade? 

(   ) Sim O que você gostaria de aprender sobre Supercondutividade:  _ 

 
                                                                                        
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
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_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

                                                                                     

 

Vídeo 1 ''Supercondutividade'' e 

Vídeo 2 ''Levitação Magnética em Pastilha Supercondutora'' 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vídeo 1: ''Supercondutividade'' 

Link de acesso: 

Supercondutividade 1: http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE 

Supercondutividade 2: http://www.youtube.com/watch?v=JqD_Ng1DlIs 

Supercondutividade 3: https://www.youtube.com/watch?v=yvZV7bWMhw8 

 

 

 

 

Vídeo 2: ''Levitação Magnética em Pastilha Supercondutora''  

Link de acesso: 

http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE
http://www.youtube.com/watch?v=JqD_Ng1DlIs
https://www.youtube.com/watch?v=yvZV7bWMhw8
http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0
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Nome
: 

Data
: 

Turma
: 

 

Atividade 1 – Identificação de Palavras-Chaves sobre Supercondutividade 

 
 

 

Prezado Aluno, identifique as palavras que você considerou importantes referente ao vídeo e 

experimentos apresentados em aula. 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

Palavras-Chave sobre Supercondutividade 

Atividade 2 – Busca dos significados para as Palavras-Chaves (Lab. De 

Informática) 
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Nome
: 

Data
: 

Turma
: 

 

 

 

 

 

Prezado aluno, pesquise na internet o significado das palavras abaixo: 

 

Palavra 01: Supercondutividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra 02: Resistência Elétrica Nula 
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Palavra 03: Efeito Meissner 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra 04: Supercondutores Tipo I 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra 05: Supercondutores Tipo II 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra 06: Teoria BCS 
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Palavra 07: Aplicações dos Supercondutores 
 

 

 

 

 

 

 

 

Se além destas palavras já listadas você também foi capaz de identificar outras, 

pesquise na internet o significado das palavras consideradas relevantes por você nas 

atividades anteriores (vídeo e experimento). Procure quantas palavras julgar necessário. 

 
 

Palavra 08:__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Palavra 09:__________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Mapa Conceitual 1 e Pré-Teste 

Elaboração de um mapa conceitual 
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Nome: Data: Turma: 

Um mapa conceitual é muitas vezes recorrido para a organização de ideias. Consiste na 

elaboração de um diagrama que é representado de forma gráfica, associando diversos conceitos 

de forma hierárquica e/ou conectando conceitos. Geralmente, são separados por nós 

representados por caixas ou círculos, que por sua vez são conectados por setas ou linhas. 

 

 

Exemplo de Mapa Conceitual. Nele, é possível observar os principais componentes de uma 

célula, e sua relação entre eles. 

Fonte: (MOREIRA, 1992) 

 

Será apresentado aos alunos a formulação de um Mapa Conceitual, para que os alunos 

possam elaborar seus próprios mapas conceituais a partir da Atividade 1. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAPA CONCEITUAL 01 

Prezado aluno, peço a sua atenção para a elaboração de um Mapa Conceitual sobre os conceitos estudados em classe. Este 

mapa tem objetivo de verificar seus conhecimentos sobre a Supercondutividade. 
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  Faça o mapa conceitual com bastante atenção. Ele deve refletir o seu conhecimento. 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto – SUPERCONDUTIVIDADE, O QUE É ISSO? 

O seguinte texto deverá ser disponibilizado aos alunos. No texto “Supercondutividade, o que é 

isso?”, os alunos deverão realizar um resumo sobre o que foi aprendido que deverá ser realizado de forma 

individual. 
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Extraído de: 

 Gebreselasie, D. Electricity, Magnetism, Optics and Modern Physics 1ª Edição 2015 Ed. 

Bookboon 

 Crowell, B. Electricity and Magnetism 2ª Edição 2002 Ed. Light and Matter 

 Buschow, K.H.J.; De Boer, F.R. Physics of Magnetism and Magnetic Materials 1ª Edição 2004 

Ed. Kluwer Academic Publishers 

 Supercondutividade, FÍSICA UFPR. Disponível em: 

http://fisica.ufpr.br/grad/supercondutividade.pdf . Acessado 18 de janeiro de 2021. 

 Supercondutividade que isso?, Mundo educação. Disponível em:  

https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/supercondutividade-que-isso.htm. Acessado 18 de 

janeiro de 2021. 

 

http://fisica.ufpr.br/grad/supercondutividade.pdf
https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/supercondutividade-que-isso.htm
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Slides para Aula Expositiva - Supercondutividade 
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Atividade sobre Supercondutividade 
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Nome
: 

Data
: 

Turma
: 

 

 

 

 

Prezado Aluno, 
Esta atividade tem a finalidade de identificar o seu aprendizado sobre o tema da 

Supercondutividade. Seja cauteloso em responder as questões abaixo, sendo claro e objetivo em 

suas respostas. 
 

 

1) Quais os conceitos mais importantes sobre a supercondutividade em sua opinião? 

 

2) Explique mais sobre paramagnetismo? 

 

3) O que é diamagnetismo? 

 

4) Como podemos definir o Efeito Meissner?  

 

 

 

5) Explique o que é a Teoria BCS?  
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6)  Qual diferença de ferrimagnetismo e ferromagnetismo? 

 

 

 

7)  É possível dizer que os avanços na compreensão da supercondutividade podem estar 

relacionada à uma provável revolução tecnológica? Por quê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto para consulta as questões investigativas referente à Aprendizagem 

dos educandos na atividade sobre Supercondutividade 
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Supercondutividade é um novo estado físico, semelhante aos estados sólido, líquido e gasoso, 

apresentando resistência elétrica nula e o Efeito Meissner como características da fase 

supercondutora. 

 Conceitos Importantes: 
 Nova fase da matéria (estado físico); 
 Resistência elétrica nula como característica; 
 Efeito Meissner como característica; 

. 

Os supercondutores podem ser divididos atualmente em 2 

grupos, os do TIPO I e do TIPO II. Os supercondutores do 

TIPO I são caracterizados por apresentar o Efeito 

Meissner (Estado Meissner) com uma total blindagem 

magnética, ou seja, dentro de certos limites de campo 

magnético e corrente, o 

supercondutor é capaz de bloquear completamente a 

passagem de campo magnético externo em seu interior (ver 

fig. 1). Os metais são supercondutores do TIPO I, exceto 

Vanádio, Tecnécio e Nióbio. 

Os supercondutores do TIPO II, também apresentam o 

Efeito Meissner, mas em dois estágios, o primeiro 

acontece para pequenos valores de campo magnético com 

completa expulsão de fluxo magnético do interior do 

supercondutor.  

O aparecimento do Efeito Meissner e a queda da 

resistência elétrica a zero, de forma abrupta, no material 

supercondutor. 

 Conceitos Importantes: 
 Efeito Meissner; 
 Resistencia elétrica nula; 

É a total ou parcial expulsão de um campo magnético 

externo de uma amostra de material na fase 

supercondutora. Este efeito está presente nos 

supercondutores do TIPO I e do TIPO II, respectivamente. 

 Conceitos Importantes: 
 Expulsão total de fluxo magnético; 

Estado Supercondutor (Meissner) 

Seja - H: Campo Magnético Externo / 

B: Resposta Magnética do 

Supercondutor 

 

 

 

Estado Misto 

Seja - H: Campo Magnético Externo / 

B: Resposta Magnética do 

Supercondutor 

Teoria desenvolvida pelos Físicos John Bardeen, Leon Cooper e Robert Schrieffer, sendo a única 

capaz de explicar o mecanismo responsável pela supercondutividade em supercondutores do TIPO 

I. Sua principal característica reside na proposta de acoplamento de elétrons com deformações da 

rede cristalina do material. O primeiro elétron do par ao passar pela rede cristalina é capaz de 

deformá-la por atração colombiana dos íons positivos próximos, está deformação leva um tempo 

para se desfazer, permitindo a existência de uma região positiva, capaz de capturar o segundo 

elétron do par, formando pares de elétrons (pares de Cooper) em movimento pela rede cristalina de 

forma ordenada e sem choques. Este comportamento, pode ser visualizado com uma analogia 

mecânica chamada de “efeito colchão”, onde duas esferas metálicas são os pares de elétrons e a 

deformação no colchão representa a deformação na rede cristalina. Quando a primeira bola entra em 

movimento a deformação gerada desloca-se junto e leva um tempo para cessar, ao passar perto da 

segunda esfera a deformação provocada pela primeira irá capturar a segunda, permitindo que as 

bolas metálicas se movimentem aos pares pelo colchão. Vale ressaltar que não existe, ainda hoje, 

uma teoria que explique a supercondutividade em todos os supercondutores. 

 Conceitos Importantes: 
 Pares de Elétrons; 
 Pares de Cooper; 
 Movimento acoplado entrepares de elétrons com a rede cristalina; 
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 Interação Elétrons-Fônons; 
 Efeito ''colchão''; 

Os supercondutores são usados geralmente em trens maglev, equipamentos de RMN, aceleradores 

de partículas, junções Josephson, squid`s, magnetômetros e fios de transmissão para curtas 

distâncias. Com a possível descoberta de supercondutores de maior temperatura crítica, melhora-se 

e amplia-se a aplicação tecnológica destes materiais a toda eletroeletrônica moderna. 

 Conceitos Importantes: 
 Trens maglev; 
 Equipamentos de RMN; 
 Aceleradores de Partículas; 
 Magnetometria; 
 Fios de Transmissão de Energia; 
 Junções Josephson; 
 Squid`s; 

A descoberta de supercondutores de alta temperatura critica pode revolucionar toda a eletrônica 

moderna, o setor de produção, transmissão e armazenamento de energia elétrica e transportes. A 

primeira aconteceria com a possível substituição de transistores a base de silício por seu equivalente 

supercondutor, possibilitando a criação de circuitos eletrônicos menores, mais eficientes e velozes. 

A segunda aconteceria pela utilização de supercondutores em geradores elétricos, linhas de 

transmissão e baterias que se valeriam da resistividade nula destes materiais, não havendo perdas 

energéticas por efeito joule nestes equipamentos. A terceira seria possível graças ao Efeito Meissner 

presente nos supercondutores, permitindo a criação de veículos levitados magneticamente, como os 

trens maglev. 

 
 

Extraído de: Supercondutividade: uma proposta de inserção no ensino médio; Dissertação de Mestrado 

Profissional do Centro de Ciência Exatas da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2014 

(VIEIRA, 2014). 
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            Questionário de Avaliação dos Recursos Instrucionais 
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Nome
: 

Data
: 

Turma
: 

 

 

 

 

 

Prezado Aluno, 
Esse questionário tem o objetivo de verificar o quanto você se sentiu motivado ao estudar sobre 

Supercondutividade com a utilização dos Recursos Instrucionais durante todo o trabalho. 
O importante é que sua resposta reflita sua opinião em cada questão. 

Dê sua nota, marcando um X, para cada item de avaliação, de acordo com a seguinte gradação: 
 

 1 2 3 4 5  

Péssimo Rui

m 

Regula

r 

Bom Ótimo 

 Péssimo .................. Ótimo 

1 2 3 4 5 

1 
Os Recursos Instrucionais utilizados despertaram meu interesse para o fenômeno 

Supercondutividade? 

     

2 
Os Recursos Instrucionais utilizados contribuíram para que eu participasse da aula 

respondendo às perguntas dirigidas a turma? 

     

 

3 
Os Recursos Instrucionais utilizados contribuíram para que eu participasse da aula 

fazendo, espontaneamente, perguntas   ou   comentários   sobre   o fenômeno 

Supercondutividade? 

     

4 
Os Recursos Instrucionais utilizados aumentaram minha disposição em realizar as 

atividades propostas? 

     

 

5 
Os Recursos Instrucionais utilizados contribuíram para que eu visualizasse o 

fenômeno e assim compreendesse melhor as Propriedades, Conceitos e Teorias 

associadas a Supercondutividade? 

     

6 
Os Recursos Instrucionais utilizados prenderam a minha atenção para as 

explicações e as discussões sobre Supercondutividade? 

     

7 
Os Recursos Instrucionais aumentaram o meu interesse em buscar mais 

informações sobre o tema Supercondutividade? 

     

8 
Os Recursos Instrucionais aumentaram o meu interesse em buscar mais 

informações sobre Física e Ciências em geral? 

     

9 
Os Recursos Instrucionais me ajudaram a entender melhor o fenômeno da 

Supercondutividade? 

     

10 Classifique o curso de Supercondutividade.      

 

 
11 

Os Recursos Instrucionais utilizados contribuíram para que eu relacionasse o fenômeno da supercondutividade 

com alguma aplicação tecnológica? 

Sim  (   ) Qual? _  _   

Não (   ) 
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12 

Sugestão, críticas ou elogios. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

Utilize o verso, se necessário. 
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Questionário de Autoavaliação Estudantil 
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Prezado Aluno, 
Esse questionário tem o objetivo de permitir uma auto avaliação durante todo o trabalho. O 

importante é que sua resposta reflita sua opinião em cada questão. 

Dê sua nota marcando com um X em cada item de avaliação, de acordo com a seguinte 

classificação: 
 

1 2 3 4 5 

Nunca Poucas Vezes Às Vezes Muitas Vezes Sempre 

 

 1 2 3 4 5 

Nunca Poucas 

Vezes 

Às 

Vezes 

Muitas 

Vezes 

Sempre 

01 Sou pontual e evito faltar as aulas. 
     

02 Tenho comportamento adequado a uma sala de aula. 
     

03 Respeito os meus colegas no seu espaço de aula. 
     

04 
Estou atento e concentrado durante as aulas da 

disciplina. 

     

05 Esclareço as dúvidas que tenho em devido tempo. 
     

06 Sou portador do material necessário à aula. 
     

07 
Faço registro dos assuntos que considero relevantes para 

a minha aprendizagem em meu caderno. 

     

08 Estou empenhado na execução das tarefas propostas. 
     

09 
Sou metódico e rigoroso na execução das tarefas 

propostas. 

     

10 
Distribuo meu tempo adequadamente para a execução 

das tarefas propostas. 

     

11 Cumpro todos os requisitos das tarefas propostas. 
     

12 
Mostro empenho em apresentar as tarefas bem feitas, 

de acordo com minhas capacidades. 

     

13 
Faço as atividades propostas para casa em tempo de 

entrega-las e/ou discuti-las. 

     

 

Nome
: 

Data
: 

Turma
: 
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14 

Como avalio o meu desempenho geral durante o trabalho: 
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Planos de Aula dos Conhecimentos Prévios sobre Tema Supercondutividade 
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Roteiro básico para Plano de Aula – Supercondutividade 

 

I. Plano de Aula: Diamagnetismo, Paramagnetismo e Ferromagnetismo.                                                                                                                            

Data: 

II. Dados de Identificação: 

Instituição: 

Professor (a): 

Professor (a) estagiário (a): 

Disciplina: 

Período: 

Turma: 

III. Tema: 

 As diferenças e os efeitos de materiais Diamagnéticos, Paramagnéticos e Ferromagnéticos. 

IV. Conhecimentos Prévios: 

Sem conhecimentos prévios iniciais; 

V. Objetivos: 

 

Objetivo geral: 

 Conhecer os principais materiais: Diamagnéticos, Paramagnéticos e Ferromagnéticos e os efeitos dessas 

substâncias magnéticas.  

 
Objetivos específicos: 

 Entender o comportamento e o domínio de uma substância diamagnética na presença de um campo magnético 

externo; 

 Identificar a causa do efeito do Diamagnetismo, Magnetismo e Ferromagnetismo; 

 Determinar as permeabilidades relativas típicas de materiais Diamagnéticos, Paramagnéticos e Ferromagnéticos; 

VI. Conteúdo: 

 Eletricidade; 

 Campo Magnético; 

 Eletromagnetismo; 

VII. Desenvolvimento do tema: 

 Atividade de pesquisa, em casa ou no laboratório de informática da escola sobre o tema Supercondutividade; 

 Apresentação do vídeo (10 min): “Levitação”; 

 Apresentação de experimentos referente o Diamagnetismo, Paramagnetismo e Ferromagnetismo; 

 Discussão dos tipos de materiais e efeitos Diamagnéticos, Paramagnetismo e Ferromagnetismo com aula 

expositiva; 

 

VIII. Recursos didáticos: 

 Projetor Digital;  

 Computador;  

 Caixa Acústica; 

 Sala de aula 
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IX. Avaliação: 

Avaliação fica a critério da professora; 

 

- Atividades 

Atividade realizada junto a pesquisa na web;                   

Produção de Mapa Conceitual -Tema: Supercondutividade; 

 

- Critérios adotados para correção das atividades. 
Os critérios para as correções das atividades estarão sob julgamento da professora deste plano de aula; 
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Bibliografia: 

Artigos científicos: 

MOREIRA, M. A. Mapas conceituais no Ensino da Física. Textos de Apoio ao Professor de Física, n. 3, p. 37, 1992. 

Disponível em: <https://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n3_moreira.pdf>. 

VIEIRA, D. M. Supercondutividade: uma proposta de inserção no ensino médio. p. 152, 2014. Disponível em: 

<http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_8057_David Menegassi-V2.pdf>. 

 

 

Web: 

http://www.infoescola.com/fisíca http://www.brasilescola.uol.com.br/fisica 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Diamagnetismo  

 

Livros Didáticos: 

Livro Texto adotado pela Instituição de Ensino. 

 

Vídeos: 

Supercondutividade: http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE 

“Levitação Magnética em Pastilha Supercondutora” http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.infoescola.com/fisíca
http://www.brasilescola.uol.com.br/fisica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Diamagnetismo
http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE
http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0
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Roteiro básico para Plano de Aula – Mapas Conceituais 

 

I. Plano de Aula: Mapas Conceituais 

Data: 

II. Dados de Identificação: 

Instituição: 

Professor (a): 

Professor (a) estagiário (a): 

Disciplina: 

Período: 

Turma: 

III. Tema: 

 A utilização dos mapas conceituais em Sala de Aula 

IV. Conhecimentos Prévios: 

Sem conhecimentos prévios iniciais; 

V. Objetivos: 

 

Objetivo geral: 

 Conhecer os mapas conceituais como ferramenta de aprendizagem; 

 
Objetivos específicos: 

 Ensinar ao estudante a usar mapas conceituais; 

 Visualizar alguns modelos de mapas conceituais em diversas áreas do conhecimento; 

 Aplicar a ferramenta em sala de aula; 

VI. Conteúdo: 

 Mapas conceituais; 

VII. Desenvolvimento do tema: 

1) Apresentação dos mapas conceituais e exemplos; 

2) Discussão do uso dos mapas conceituais; 

3) Atividade: Produzir um mapa conceitual a partir do tema ESCOLA; 

VIII. Recursos didáticos: 

1) Projetor Digital; 

2) Computador; 

3) Sala de aula; 

4) Folhas a4; 

5) Google formulário. 

IX. Avaliação: 

Avaliação a critérios do professor aplicador deste plano de aula; 

 

- Atividades 

Produção de Mapa Conceitual – Tema: Escola; 

 

- Critérios adotados para correção das atividades. 

Critério para correção de atividades sob julgamento da professora; 

X. Bibliografia: 

Web: 
“Levitação Magnética em Pastilha Supercondutora” http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0 
Ausubel, D.P. (2003). Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspetiva cognitiva. Lisboa: Plátano Edições 

Técnicas. Tradução de The acquisition and retention of knowledge: a cognitive view. (2000). Kluwer Academic 

Publishers. 

http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0
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Novak, J.D. e Gowin, D.B. (1996). Aprender a aprender. Lisboa: Plátano Edições Técnicas. Tradução de Learning 

how to learn. (1984). Ithaca, N.Y.: Cornell University Press. 

Livro Texto adotado pela Instituição de Ensino. 

MOREIRA, M. A. Mapas conceituais no Ensino da Física. Textos de Apoio ao Professor de Física, n. 3, p. 37, 1992. 

Disponível em: <https://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n3_moreira.pdf>. 

VIEIRA, D. M. Supercondutividade: uma proposta de inserção no ensino médio. p. 152, 2014. Disponível em: 

<http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_8057_David Menegassi-V2.pdf>. 
 
 

 

Web: 

http://www.infoescola.com/fisíca http://www.brasilescola.uol.com.br/fisica 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Diamagnetismo  

 

Livros Didáticos: 

Livro Texto adotado pela Instituição de Ensino. 

 

Vídeos: 

Supercondutividade: http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE 
 

 

Vídeos: 
Mapas Conceituais - http://www.youtube.com/watch?v=9W_lo8-TszI 
 
 
 

http://www.infoescola.com/fisíca
http://www.brasilescola.uol.com.br/fisica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Diamagnetismo
http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE
http://www.youtube.com/watch?v=9W_lo8-TszI
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Roteiro básico para Plano de Aula – Indução Eletromagnética 

 

I. Plano de Aula: Indução Eletromagnética – Lei de Faraday e Lenz Data: 

II. Dados de Identificação: 

Instituição: 

Professor (a): 

Professor (a) estagiário (a): 

Disciplina: 

Período: 

Turma: 

III. Tema: 

Indução Eletromagnética: Leis de Faraday e Lenz 

IV. Conhecimentos Prévios: 

 Corrente Elétrica; 

 Condutores 

 Campo Magnético; 

 Imas; 

V. Objetivos: 

 

Objetivo geral: 

 Compreender o fenômeno da indução eletromagnética (Leis de Faraday e Lenz) onde o fluxo magnético variável 

numa espira ou solenoide pode produzir corrente elétrica no circuito. 

 

Objetivos específicos: 

 Constatar que um campo magnético variável pode produzir uma corrente elétrica num circuito através de um 

solenoide ou espira; 

 Definir as Leis de Faraday e Lenz; 

 Identificar aparelhos eletroeletrônicos que usam os princípios de Faraday e Lenz para funcionarem; 

VI. Conteúdo: Indução Eletromagnética 

 Fluxo Magnético; 

 Lei de Faraday; 

 Lei de Lenz; 

VII. Desenvolvimento do tema: 

1) Apresentação do vídeo telecurso 2000 (15 min): 

Apresentar o vídeo do telecurso marcando os pontos que se referem a lei de Faraday e Lenz; 

 

2) Mostrar experimento para a turma: 

Utilizar do experimento de indução (Indutor), mostrando aos alunos que o fluxo magnético variável é capaz de 

produzir corrente elétrica no circuito acendendo a lâmpada. 

 

3) Usar a simulação em java: 

Mostrar aos alunos que o fluxo magnético variável é capaz de produzir corrente elétrica no circuito acendendo a 

lâmpada, ver guia Solenoide e gerador da simulação. 

VIII. Recursos didáticos: 

7) Projetor Digital; 

Computador com suporte a linguagem java; Caixa 

acústica; 

8) Atividade Experimental: Indutor 

9) Sala de Aula; 

IX. Avaliação: 

Avaliação sob os critérios da professora deste plano de aula; 



- Atividades 

Atividade Resumo; 

Exercícios de Indução Eletromagnética; 

Produção de Mapa Conceitual – Tema: Indução Eletromagnética; 

 
 

- Critérios adotados para correção das atividades. 

Critério para correção de atividades sob julgamento do professor aplicador deste plano de aula; 

X. Bibliografia: 

Artigos científicos: 

MOREIRA, M. A. Mapas conceituais no Ensino da Física. Textos de Apoio ao Professor de Física, n. 3, p. 37, 1992. 

Disponível em: <https://www.if.ufrgs.br/public/tapf/n3_moreira.pdf>. 

VIEIRA, D. M. Supercondutividade: uma proposta de inserção no ensino médio. p. 152, 2014. Disponível em: 

<http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_8057_David Menegassi-V2.pdf>. 
 
Livros Didáticos: 

Livro Texto adotado pela Instituição de Ensino. 

 

 

Web: 

http://www.brasilescola.com/fisica/fluxo-magnetico-lei-faraday.htm http://www.brasilescola.com/fisica/a-lei-lenz.htm 

http://www.infoescola.com/eletromagnetismo/lei-de-lenz/ 

 

Livros Didáticos: 

Livro Texto adotado pela Instituição de Ensino. 

 

Vídeos: 

Supercondutividade: http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE 

“Levitação Magnética em Pastilha Supercondutora” http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0 

 

 

Experimento: 

Indutor disponível Lab. de Instrumentação de Ensino de Física Ufes. 

 

Vídeo: 

Telecurso 2000 (15min) – Indução Eletromagnética - http://www.youtube.com/watch?v=-uwaK5_kGB8 

Telecurso2000 Aula 46 50 Indução Eletromagnética 

 

Simulação: 

Laboratório de eletromagnetismo de Faraday - http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/faraday 

 

 

 

http://www.brasilescola.com/fisica/fluxo-magnetico-lei-faraday.htm
http://www.brasilescola.com/fisica/a-lei-lenz.htm
http://www.infoescola.com/eletromagnetismo/lei-de-lenz/
http://www.youtube.com/watch?v=kknED0CaphE
http://www.youtube.com/watch?v=rIGHjQKpaB0
http://www.youtube.com/watch?v=-uwaK5_kGB8
http://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/faraday

